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«Eu sou o caminho a verdade e a vida; ninguém vem ao Pai senão por Mim.» (Jo 14,6)

O 
ROMEIRO

www.mromeirossm.pt

Movimento de Romeiros de São Miguel

NO CORAÇÃO DE SÃO MIGUEL...

Eu, Miguel, irmão, 
eternamente reco-
nhecido, pecador por 
pensamentos, atos e 
omissões, olhos lacri-
mejantes a caminho 
de porto, de estrada 
ou rua que levem a 
próximo ou longínquo 
Além, porta de acesso 
aberta em rio, ou em 
lago, ou em túnel, sou 
romeiro assumido, 
gastando solas de bo-
tas e endurecendo de 
bolhas dedos e calca-
nhares de pés e subli-
mando alma e espírito 
pelos caminhos de Je-
rusalém, de Santiago, 
Roma, Fátima e pela 
rota de água do mar 
que leva à romaria, no 
período da quaresma 
e anualmente, percor-
rendo de lés a lés, a 
ilha e S. Miguel.

Amparados em bor-
dões, irmãos, mestre 
do rancho da Várzea, 
mestre Eduardo Oli-

veira, homens quase 
feitos, homens adul-
tos, homenzinhos jo-
viais e imbérberes de 
serenidade precoce, 
anciãos respeitáveis, 
homens de todas as 
camadas sociais, 
mosqueteiros de Cris-
to, mostruário ambu-
lante de simpatia e 
devoção e espiritua-
lidade do povo aço-
riano, agradeço-vos 
r e c o n h e c i d a m e n t e 
minha integração no 
rancho de peregrinos 
da Várzea.

Em odorífico e florido 
cantinho do mundo 
de adormecidos ou 
ativos vulcões, que 
talento de amigos 
inspiradores sempre 
presentes na escrita 
não me falte, traduzir 
este sacro momento, 
recantos da ilha, ori-
gem de beleza ímpar, 
origem criada sobre 
fogo, descrevê-la ao 

rubro será empolgan-
te, difícil é o arranque, 
difícil é mergulhar em 
lava, alimento de ins-
piração; se em banho 
agarrar fonte de calor, 
se em banho houver 
essência de flor, cata-
pultado viverei estado 
de graça, catapultado 
e em órbita no espa-
ço, alma liberta terei 
e inspirada, transpor-
tando ocorrência e 
vivência para sílaba, 
morfema, palavra, 
para adjetivo, verbo, 
cadência e estrutura 
de entrosamento da 
essência do discurso 
expresso em crónica 
ou verso.
Alma pelo canto toca-
da, oração fervorosa 
por caminhos secun-
dários, em igrejas, em 
ermidas, em capelas, 
em périplos com iní-
cio e fim pré-determi-
nados: Capelas, Porto 
Formoso, Salga, Nor-
deste, Povoação, Vila 

Franca, Arrifes, péri-
plos com início e fim 
na Várzea.

Envolvente será orar 
e caminhar e obser-
var, envolvente será 
sentir e embutir sete 
léguas, percorridas a 
pé, diariamente, em 
média, multiplicadas 
por oito jornadas, leve 
e fiel terá de ser pena 
do noviço e mente 
sensível a captar e a 
registar em papel be-
leza interior de íncola 
e irmão companheiro, 
se, e a tanto, e em 
honra de Deus, Ele 
me der forças e enge-
nho, serei romeiro e 
tosco poeta ou cronis-
ta de serviço.

Excerto da obra, NO 
CORAÇÃO DE S. 
MIGUEL, de Miguel 
Passarinho cujo lan-
çamento será feito 
em S. Miguel, em iní-
cio de Setembro

Reuniu-se pela primeira vez a equipa da cultu-
ra do MRSM, composta por cinco Romeiros – 
Paulo Borges, do Rosário, Luís H. Bettencourt, 
de S. José, Filipe Pacheco e Raúl Medeiros, de 
S. Pedro, e Tito de Santa Clara – que teve lugar 
na sede do Rancho de Romeiros de São Pedro, 
em Ponta Delgada, com a participação do Coor-
denador do Movimento, João Carlos Leite.

“Foram definidas as linhas orientadoras de tra-
balho deste grupo da Cultura, visando fazer um 
levantamento e recolha de todo o material exis-
tente relativo à história e vida deste Movimen-
to – imagens, som, documentos, relatos, indu-
mentárias, acessórios, etc, – com o intuito final 
de criar um registo e um espólio dos quase 500 
anos de vida das Romarias Quaresmais de S. 
Miguel, assim como poder partilhá-los com a 
comunidade”, diz uma nota do Grupo enviada 
ao Sítio Igreja Açores esta quarta feira.

Também já foi constituída a equipa da comuni-
cação, composta por Nuno Rodrigues, mestre 
Romeiro de S Roque, Norberto Silveira, de S. 
Roque, Emanuel Correia e Hélio Medeiros,  de 
Vila Franca do Campo.

Além destas duas equipas, o Grupo Coordena-
dor tem planeado um conjunto de formações 
ao nível espiritual e religioso bem como social, 
nomeadamente a vivência e dinâmica de gru-
po, a liderança, entre outros.

EQUIPA DA CULTURA

JUNHO

07 Solenidade do Corpo de Deus

08 Reunião do Grupo Coordenador

12 Coração de Jesus

21 Ordenações e Jubileus sacerdotais

30 Aniversário Ordenação Episcopal 
     de D. António (1996) FOTO NORBERTO SILVEIRA  RANCHO REMÉDIOS DA LAGOA - 2015

CELEBRAÇÃO DO CORPO DE DEUS EM PONTA DELGADA
Num convite aos Mes-
tres e Contra-Mestres 
dos Ranchos de Ro-
meiros da Ouvidoria de 
Ponta Delgada, o padre 
Ouvidor José Constân-
cia solicita a presença 

de todos os irmãos dos 
15 Ranchos das Paró-
quias da Ouvidoria nos 
actos relacionados com 
a Solenidade do Corpo 
de Deus, isto é, do San-
tíssimo Sacramento, na 

nossa Ouvidoria, a rea-
lizar na Matriz de Ponta 
Delgada. Assim, decor-
reu uma Vigília Eucarís-
tica, na Igreja da Matriz, 
no dia 1 de Junho das 
20h30 às 21h30. É soli-

citada agora a presença 
igualmente na Eucaristia 
a realizar na Igreja Ma-
triz, no dia 7 de Junho, 
pelas 18h00, seguida de 
procissão do Santíssimo 
Sacramento.


